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VERMELHOS"
tinuar confiando en mim,
contando comigo. A respei
to dos rumores sôbre o seu
pedido, revelou:

- "Tudo errado. Não f OU
homem para me deixa:!.' in
fluenciar por ninguém. To-

mo as minhas atitudEs por
decisão pessoal. 03 argu
mentos que- mi' con'lenCenl
são aqueks que estão de a

côrdo com as minhas <.:on

vicções de homem mIlitar,
Quero' repetir para que fi
que bem claro:

RECIFE, 20 (Merid.) �

Estão surgindo, versões des�
"encontradàs acerca do· in�
eidente entre' o deputadO

fusão de si tias
CAIV'fPINA GRANDE (pa-, 1l0S3a gente para 8 eloquência.

raiba do Norte), 7 _ O tl_ue O paraibano é um orador-ue-to,
tem mais surpreendido àque- E' um invididuo q1.{e usa da
Ies que não conhecem a Parai- palavra, em público, como se
ba nem os paraibanos, no curo praticasse um ato trivial, de
so dos debates da Mesa Redon- sua vida, A última coisa, quo
da para aqui convocada "Dia- um paraibano qlJ'� se presa pu
rios e Radios Associados" do daria perpetrar, seria ler um
Nordeste, cá a eapacldade 4a discurso. Somo" um povo, que

nasceu romano, para o torum
para os amplos debates, na u

rena, onde se reune <1 povo.
Eu me Iernbro, qHundo era

estudante, haver assistido Ía�
lar aqui Affonso Campos. Era
um dos maiores tr-ibunos do'
Nordeste. Advogado míütante,
entendia que não lhe era per-'
mitído viver à margem da po
litica. Vinha para a praça p'l."
blrca agitar os problemas do
seu tempo, levantand" milha
res de inr'lividuos para ouvi-lo.
Affonso Campos, que com 1\'1a
noe1 Tavares Cavalcanti e meu,
tio Antonio Feliciano Guedes
GoncÜm m.e ens!n'lr81'0, os tri's)

,

a ler, sabia guiar e mi'!mrl1hr.
Pude constatar, através de
mais de um ensejo em que QU�

vi falar, como era víbrátíl e

sensível à oratorla, c-da raça
do agreste e do sertão da Pa
raíba. Todos gostar» de �er

1
conduzidos pela palavra, de
ver as suas aspirações. os seus

ideais Itterar.íos, romanticos ou

eivicns. interpretados pelo VE:l'

bo de homens de pensamentos
mas de homens qu s saibam
traduzi-los com fideljdade.
Mas, para satisfazer o parai

bano, não basta que aqueles,
que aspiram dir-igi-Io.s, dispo
nham do instrumento do ver

bo. A palavra tem, 'mire eles,
uma sólida cotação. Mas não
é tudo. Eles exigem eonteudo
substancía aos 'o1'a0.01'(;3; que-;
esses 111c�, falem de !'-Asas po.'
<:iji':aF, :-rne a ,;u? inteligencia
digira e entenda aI? j:H,l'fÍl..C a

pcililie<! aqui se fn,_ muito de
realidade r, dp intel-esses
Observo na C:wfl're'nda,

que convocou o nosso grande
Ieader no Nordeste, que e o

diretor Calmon, eOI1'o o audi
torto acompanha o compasso
d2S disc-ussões. () élesejo dl� ou

-vir os oradores, que se f'uce

cie,n na tril..mna, nã,) é suficíen_
te para atrair a nWS:H :le povo
que aqui veio. Ex;gl� o parai
bano que eles ,� ::l,é! seria pa::,a
dizer, n(l campo dl3= hr!tall�a das
idéias e dos fatos hoje aqui
suscitados.
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lacobMalik expõe 'o pi ano russo

, sôbre a questão c:Jo desermemento
.: ,:{: Na�ões UIiidas :Nova. Iorque, uma decisão .,)ôbr� a jlr.;ibiç!io de um tel'º'l dos n.'m,l,Utnt)· e

1 �:;�'Í{ (�P) _ nev�m ser �eglstra· inco1ldiclonal d'ts arma' atómic,,-< ;las i,,�ças armrutas."��S �l'::md�s
� � ',dàS para a bjstõria as afiImações e de outras armas de dei tr llt:=l'1 l)otenc�as��:- �com·r ..;a.) tlev�r1a.t
,

'<iCreUas ôniem nos l'I<l�j"t\!. da Co- macíssu e (1 estabetectmentc da ademais. decJdIr sobre :\ C'll1VO-

:� c',btlssã.o de nesarmanwí.to pelo c.mir"le Internaet.mal, c, e rrtto, cação de uma conterenesa mun-
! ;:-delegado sovIético, sr: Jacob Ma. sõb re a aplicação d-essa nroíbfção, dial que teria por missão estu-

'--']lk. Cómentr.ndo as "de�lar:lI;ões ficando entendido flue a mterdí- dar o problema de uma renc.;:ão
',-:t'aluniosll.s" de um lP}}Tt"sent.ante ,?ão das armas atêmlcns e o eon- substaneíat nos armamentos e nas

,:"amerlcano, o sr. l\lalIk tleclarolt �Tõle internacional ontrr-rão em torças armadas, bem ,Olua medi-

:;(1ue seu governo; ,em ! 939, as- vIgor simultaneamente. das práticas a tornar para prol-
,,:')linou um pacto de não agressão PreparnNio d:t .:�c..menüacão hi�ão da arma atômica e do con-

"';com Hitler "no ínteresse da paz" visando a redução em um ano, trôle dessa proibição.
:,:'É ,acentuou que a URSS está
�':;Í>ronta, atualmente, pala eon

"clutr um pacto de paz veom os

,:', hlt1eres de hoje', O 51'. M,ll1lc dls·
.: ';\e' que a assínatura do P1cto ger-
"'manica-soviético "estlív, de eon

:'forlllidade com lima politica de

:,:]1I\Z ,'mpreendida por Mo.cuu, '

,e desde a ascenção dos sovíêttecs
"'l\o podf-r'.

Naçãt"s Unidas, Nova Iur-rue,
"< 2ll (UP) - O plano sov,iHlco ex
,,; posto ôntem pelo .1', Jacob l\111-
'Ue, di:lnte da CI)lltls�1io :II' D,,-
sarroamento, prevê a allo�5.o de

'1- - - - - - - - -I
,NAPOLES. 20 (UP) - Po·

derosos reforços policiais 10-
ralll mandados a �oda, pressa
para Vila Litel'llO, onde mi-
.lhnres de aldeões e ramponp-
ses promoveram' df'sordens. _-- "Rc>jl1a 'abs )luta calma
}:l'>ta:; irromperam -em sinal de no Rio Grar.üe do Norte,' e is- SÃO PAULO, 20 (Merid)
·]ll'oiesto contra a morte de um to P0SS0 afirmar conI conhe- - Aproposito d"s at'onted- Até aqui constituem o!:ljc'tocamponês, abatido a tiros por A de part\cular atençã.� do pú-um oficial _dos cat'abl.neirot.. ciment,) seguro, poi'l embora mentos desenrolados ontem

blico o sr- .Tolw Ckophas, o-."....-;__,.;.-�.....,�------:O:-."..-:---:--�--..,...--'-.,.......:.....:.....:.._,;,.;.____
,____________________ em Natal, o diretor do Depar- '11inistro presidente da lVIesa

tamento de Ordem Política e e o sr. José ,A_l�lórico. Donde

I Social recebeu de seu e!lViado ,vem a atenção da muJt�dão
, que os ouve, na scl.la da L,on

a Nat:l o seg.umte t�!e�l'ama: Iferencía e nos alto: falantes das
-

• Comulllco que as 21 ho- !'lUIS? E' qne os do's correspou
'ras de ôntem um gruno arma- ,:iem iI psicologia do 'lll1.t.J!.�tone.
do atacou o Quartel do 3,6." �Dizem coisas quc_ os, . 1_la�h,7os'-. . . , . I \.:Glnpre{·ndem. Sao ODJehvosB. C., Visando, de Jnl'::;p, elI- I e positivos gO :.rue a11rmam.
minar a sentinela. Mais tarde, I Tratam fatos e ciJ'ra? com se

is 22 horas, 'um grupo J":lais ! l'icdade. eXQond_? mr.da com.

d 'd"d I uma determmacan e uma se--IlUmeropo e 111 IVI uos, re-
I gurança de indales construti-

tornou ao ataque, sendo rcpe- .

vaso Existe entre el�s e o pa
lido por metralhadora. Não ):�iban,? COll10 uma íu�ã() d_e
resta dúyída que se trata de ,SImpatIas a qual 0,S t.-)ln� d;:llS

.

l,jOS
cO;1dutol'es malS hab('IS c-oselementos comu1l1.�tas, Agl1ar- debates. agitados, nesle agrestede novos detalhes. nordestmo. -

['���--=t��. '

Confusas as noticias sftbre
o golpe comunista em Natal
Doas informações, que se contradizem
RIO, 20 (Meríd.) - A pro- aqui, _'_,.mul1.iquei-me imedia

posíto dos acontecill1ento� em tamenre com Natai, de onde
Natal, a reportagem o'w,u o fúi lnfnl'mado que 2S ncitk13S
governad('l' Silvio P'=rlrosa, publif!m.!hE' foram c!x:lgeractas
atualmente aquí, q' te decla- pelo_; l'0ateir05 de" oU�;a" es-

1'01.1: tando H'mando a p'll no Rio
Gran,i,� do Norte".

de um .guaJ. Que tod s sai
bmn:
- "EstcLI com o g ·\'(,1'no

e contra ')s golpe,. cor.t rf, o
comunismo e pelo Brasil".

subversivas no seio
Distrito Federa I

-Iniciadas rigorosas medidas-' de r�pr�ssã��RIO, 20.· (M<:>rict) -?>.

I
ganhou vulto por causa da do os eíeltos vlsados, pOIS ]a

propósito --.la "chamada :ri- situação que gera enl vir- foram esclarecidas LLntla-
S(� mil!tar' . O !tener�l Gu.;s tude das eXl?l<?raçõcs da im- des �ontr<ü:iaE 1'0 ,egln?e, e-Montelro decJal''lu' prensa ::!retJmzada. E' pre- xercldas sobretudo pOI sar:- "O presidente -i:a Hc- riso considerar ainda que o gentos que atuam como h·
públic,a agirá com sua nu- militar não tem dupl,l per- gação com elementos do
lorirlade de supremo magis- sOnít!idade, E' sempre um PCB. Varios sargentos fo-·
trado no momento oportu- militar em qllalq_ue:!' �ir- ram _detidos,.. prossegl!ü_1do'no, Os chefes miliLres, ne- cunstancia e, como ial, es- a açao x:'0l!cJal e. l�'[llItar '

la envolvidos, tem u�n 10n- tá 'SubEc às regras d..! dis- para reprmllr as atH'Idades
go passado de ser-:íço no cipHna dos re!;uhmentos. subversivas no seio da trf)-
país, uma comprecu<:[;') ní· Não existem cidadão e 501- pa, afim de apurar H verda-
tida de seus' devel'es par« dado, ou cidadão-�·)ldt?,do. deira extensão d.l t'l'opa-
com a Nação e para com o' isso é velhar;a do sél'ulü ' ganda vermelha.
povo; senso de resror.sabí,- passado. Há apenas sold"do , __lidade e espirita de sacrifi- com direitos e c;e\'ere,;
cio bastante para p>'esugiar RIO, 20 (M�rid.) - }'r,r
sua classe, de que não que- determinação do ci�neral Ze·
rerão ser coveiros. <,.final, nóbio da Cost?, 3.ntcrior r!,)
tudo se reduz de .·.aneira pcnklo de exüneração, (,s-
a' apreciar e deter') perigo tão sen:'to desp.l'?v01vtdas im-
da ação comunisb llas For- portantes diligencias em
ças Armadas. E' uc·:essário diferentes, unidades do E-
neutralizar a ação que eles xt'l'cito aqui, em torno da•

de3envolvem conh'a :1 disci- infiltração comUIusta As
plina militar, contra ..,s Ül- diligencias estão prouuzin-
te-:-esses do país. Re"l'r;,'dn- '

)se à questão do Clube lVIi-
Ilitar, disse:

II
.P E ç A S F O R D

_ "O epis9dio no Clube I L E G I TIM A 8 I I

�a:_ é secundário. Só I Casa do Americano S. o\. I

I
Prescreve ele\icões livres' •

,

para tôdos 0_,5
/

países
me,mbros do, ConselholASSINÀDO o PROTOCOLO 'A CONVENÇÃO DOS DIREITOS

_

---- DO HOMEM ----
PARIS, 20 (UP) - Os :Ministros do Conselho da Europa -assinaram

hoje de manhã o protocolO adicion,,-I à Convenção dos Direitos do Ho
mem. Esse protocolo obriga a todos os Estados membros do Conselho a

organizar eleições livres, segundo as normas democráticas. Depois de te- I
rem assinado o protocolo. os ministros consagraram toda a manhã ao e-

'

xame do projeto bribmico apresentado ôntem sobre o papel do ConselhnI da Europa. O projeto foi favoravelmente recebido por todos. Varias mi
nistros fizeram uso da palávra para manifestar seus pontos de vista. O
sr. van Zeeland, notadamente. sublinhou que o projeto Eden abria lar
gos hor12ontes à cooperação dos países par:. a- Unid!lde Européia. E' de
opinião' que se trata de uma proposta concreta, que permite uma

estreí-lta cooperação, entre OS países da _comunidade européia e os que dela l1ãofazem parte. Van Zeeland sugeriu que o projeto, seja estudado rap.da
mente pelos técnicos, para que o Comité dos Ministros possa lhe dar se-

,

gu�ment,o na próxima reunião que áeve, se :reali2�r ._e� maio_ J?ró��mo. }Por sua vez, o sr. Sticker exprimiu-se no mesmo sentido. Além �lSSO, ex-

'[pôs as dificuldades que encontra a OEC, ,que, na sua opinião, é o orga
nismo fi:>is importnte e onde são resolvidM etn c�mum tod!lS as ques
tões de ordem econômica ou que interessam aos palses europeus.

At-iviclacles,
elas tropas no

.. 'J

1
,

!

�'

Reumatismo?

'rTl_ettfé
�

O'$'.>

RÊUMI1TOl

produto
do

LABORATÓRIO

LICOR DE CAcAu
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.. 'vIsas' .. Cmu& -es \ \ -
" II I: ". "

.

ftesidencla do Oepélrtamento Goloc:reão
'
..

'. de Estradas de Rowlgellf,.:. Pl'eei�a.se de l:m� 9�són pu-
"

.'0 • ,'i-ED'I T A L L,..

'Ira
sarvrços d.:eis n '�S '7 Ü�i ma-

D&. ort:!em d� ���"J;l�tetór Ge�al do Df'�)t.,;;f#1jO públ.i- nhã. De pr�'J.el::�1l'l:llesldl��p'"
co q_!1e serao aceítas pl'tipostas ate às 10 hm'ns do dia 28 de em �toupava S:'Ul.... '_ . _.

I�atçf.l;� para a cO�lll'a çbs 'seguintes veículqs, _já ínservíveís • 01'denadD: ���;PI{. �.Jf(mn'i'·

!];!àra.,,9S
serviços 'q!l .pepartamento, e no e���o em qUf? se � nesta l��_.__�

emcontralU:� I' ,
•• '

. M'eo'';"1'0"'0:' Um (1) Cam:inhão Chevrolet, tipo 1.939, motor no.

T-20331-66.
Um' (1) Caminhão Chevrolet, tipo l.94'2, motor no. Précísa-se de um nara en-

BGD-678005, VaJor base Cr$ 25.000.00. trega de jornais na Rtia lhjai.
Um (1) Caminhão De Soto, tipo 1.946, motor no. Tratar com José Kevítz na En-

T.-1l8226028, Valori base Cr$ 30.000,00. graxataria ao lado do Café

As ditas propostas serão abertas às 10 horas do 1 Ponto Chie. Das 14 as 13 ho-

dia. na presença dos interessados. raso

Os referidos -vêrcuJos" encontram-se na oficina Auto Me-

cãníca Paulista à Rua 7 de Setembro onde poderãc ser exa

minados pelos interessados.
Maiores ínformacões poderão ser obtidas na Séde da

. 23. Residência à Rua 4 de Feveretro, n.o 115.
D.E.R. em Blumenau, 13 de Março de 1.952.
Celso León Salles - Eng" Inspetor do D.E.R.

O'PORTUNIOAllfS iii

11
1

De um homem de boa .�pa
roncia pa:':,. trntraIhur na Por
tarIa, fãlando os dois' idíomas.
AlJ�e"ental'-se no 'HOtel Rei.

Balconista"
PRECISA-SE de 'uma, , com
bÔ(I apat'.erlCia,. que '.saiba fa
lar o alemão. Tratár h·,Rua 15
de Novembro. 745 -- Nesta
cidade.

VENDE .. SE
Por motivo de mudanea, u

lua casa de madeha nova e. '.
12, com ranho e agua propría.
Melhores informações 1-'0-

derão ser. obtidas na FirmalBreitkop, Rua ltajaL
.

.

-....-------................

Locomáveis·
,

W Clt F _.' 27/39 CAVALOS'
í l 'Â N Z - 25 CAvALOS

lúbrica'l 1 'O ( O M O ti E I"S M AIO � E S
! N .. L Z A n R O :Z N l'

I
ULUívIE1\!Al:, - CAIXA POSTAL, -i.H

X -.x ,"-, :J: - X - X - :r ...... 'S ....... ii ...... X - J: � ); .-.:lI
---------------------,------

àe ·um· éõnversador ame
as portas a

i I --- '_ .--' _.- -- -_,- _- �- --- -- --� -- - .- 1 !

(ompanhie Hidroelétrica
Aguas· Negras

Convocaeâo de Assembleia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas desta Sociedade a

comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a realizar
se no dia 31 de março de 1952, às "Hi horas, nas dependeu
das' da USiJ1a Águas Negras, neste munlclpío. afim de delíbe
l'3J'éJ11 sóbre a seguinte

ORDEM no DIA:
Lu ) -c Aumento do capital social; .

2.0) - Consequente reforma dos estatutos e;
a.o) - Outros assuntos de interesse social.
No impedimento do Diretor-Presidente

t As.) Curt Klein _, Dir-etor-Gerente

.. ,., -

Q'
"

"U" ;ii"""S;�.' ...�. .'h... ..,''':!'ã" ..

'J=\ t F\ " Lo �
�, . _' � '- '" ..

.'
. Assembléia geral ordinária .

Pelo presente são. convidados 'os associados désta Coopera
tiva para a'assembléia geral ordinária, a realrzar-se no dia 9
de abi:-il próximo, às 13 1/2 'horas, ria séde social, afira de de
Ilberárém sôbre a seguinte ordem do díaz. "

a) Exame, discussão e' juigam'eiito do balanco, contas 8

atos' gestivos referentes ao exercício de 1951;
b) Préenchiinerito de vagas no Conselho de Administra-

ção; " ..

c) 'Eléi{:ão do Conselho Fiscal;
d)

.

Assuntos de ínterêsse social.
Blumenau, ] 8 de março de 1952.
Edgar Krepskí - Presidente em exercícío

-- -- --:,-!-'-"- -.- _.-_._ ........... -

Z .fi)

:5.0)
4.0)

---_ .. �- �- ---------- ._-- .,,-�= ----__,---�------�_._�--.�_._
.• _' .. ---�--�-�-�= .....

. 'fleüsiges, "enil!ches Maedchen
. �;. -

r-

.

r' gest..-éht
A clôr 1096' passa

I' .. -
.

quanae se passa

II í/
':i;'

/
/'.

----
._-

, ,

BALSAMO ANALGESICO
·DE

J�UXAÇAO? Ttre a dt1r com as

uAos pasaando Gdo!..Contusões.

I,ilxações, l'ntórs�s, (mau geito)
dores reumáticas, nevrálgicas e

.

muséuI�I'es são ràpidaruente �l!Í\'iadas
.

CG!"U aplicações de Gelo!. Gclol

destnlfanra. desrütige:>!iona e estimula

li circulação, produzindo agraqaveí
�erisação' de bem estaI' .

..

,t " {",
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A 'questão de Tt'i<:ste está troca�de

.

algumas �ompensa-
outra vez na mesa ínternaeto-

T"'ITO' IMITA' STAL'I"'N
ções territoriais e econômicas;

nal e continúa a turvar as boas

i
e foi precisamente nesse sen-

l'elações entre a Itali� e a .1u- , trdo que De' Gasperi falou do

gosIaoia. problema t.:iestino em Lís-

Em/espost�, fs pr_'dentes" " "l. ;�afe;; ::;�:;��t�c:�� t�:a�
mas .rmes, gec aracões de

_._._ ____._ 2..::' outras ante�ed.entes, é rne-De Gasperi �,Lisb:.O! o rna (io. v, OiOVA?':·,f.:TTi) iCop, dos "Diárics .:',�no<:iado�"1 .

i- 4 A ·..,tr�nSl·,<onterechal T'ito, numa ·-::ntrevist"":t li J-;'I3-� astuta e �... � b'- •

n d'd '" 'f-
-

�-.,,-_!'" ..... ......,.-'.: .,_.. c"' It":'):".!-., )0
ciítacior ji..1gos'i�·��í..f nâo cz ...

,::0 ce la ... agencia o lClOsa governador tre trés paises, m-ivada dr' li rr.onumcutcs e documentos r'o- 11,-" " ..ea , p"!ra ""o>t.g "'
,

..1 ..",
cuece c e l'ç"'''''' de �('LJ mestrede Belgrado "Tan1!1n�", _

que nomeado pelas potencias ,mterland que lhe fornecesse tn3f1OH ' W"e(DS, vitime. La- pela sua P?Hti.ca a?t�-�om�l- St.�iin,<"fmÚ;; �h�;; �u�r';moe9�iivale a um eo�nillHeacto 0- ,f."edOl'flS da guerra. movimento l:O!U{'l'C::i'1!' e van la, e rorias :0»: ilha" e ilhotas Dista, .se O})U!LSlslten::abc.ilmefl- I do bolchevismo era t 'dos os
iiel� do governo }tlgoslavo _,-

I '

Teôric<lmente parecta uma tagcns financeiras, f.cou con .. do Adr-iát a.o, pretendendo con- te a :ju.alquer sosuçao dif;.·ren- pontos. Finge boa vontade e
reaf�mou t?das as. suas pro- solução lógica destinada a dar denada a uma viria rnisr-rúvel. servar a zona B de Trieste te da fixada na C.onvet;çao de

intenções amigá reis, empregatensoes e ate compljcr-r o pro- bons resultados. Na arátíca. Isto era tão clai�o que os che, cue, err, virtude ':10 acordo de 1947
.. a� -:_ugoslavIa, nao re-

palavras moderadas, mas sellfblema'.com novas propostas ar- jresuttou pessima e lr.reafizá- fes das miE'f'ões militares ocu Paris, íOl provtsõmamente nuncia ... :"ua doutr'ína !1E;l!1 se
pre insiste nos pontos prefígosíavía. ! velo pautes acabaram por aconse- confiada à administração ju- declara disposta a aoandonar xados, sem renunciar à mini-

Os precedentes são cOUhe-! As primeiras dificuldades lhar a anexação d .... 'I'rir.ste à goslava. a zona.�. . _. ma parte do antigo projeto. O
cidos que não é necessário começaram _;;om <l. !talia, como único melo de as- Claro é que Italíaeos, trtes- �odlflcada a sltu"tC&O íntev-

que ele agora sugere é ainda
lembrar os termos da .drver- Ido governador. As segurar a prosperidade daque- tinos e aliados não PGdel11, a- n�cl(�nal com p �ac.o do A

pior: antes de tudo "retende
gencia. Em Paris, ero 1947, o<;.!r'Llllca Conilegui:�'am J?or-sr: de Ie porto adriátleo. certar essa injustificavc! pre- tlanite?;, o �xerclto ouropeu e

a zona B e depois um gover
aliados que, naquele tempo, 'r1col'.do. A RUSSla vetou 51S: �- Essa;;; são r.s origens das dr- tensão de Belgrado. Daí nas- a partícípacão d? fa! . da lu nador trienal e um víee-go
se iludiam em conquistar- as I ma�Icamente iodos os nomes vergênclas Italo-jugoslavías. I ceu o conflito dlplomáüco qU0 goslavía nos projetos de defe- I -ernador jugosla 1(>.

simpatias de Stalin, favorece-.: Indicados pela Fr::m_ça. Ingt.l- Tito não !'at!s:feitG com a dura desde 1947 e que não en- '1� {"ontr�, lima eventuJ.� agrcs-
\

E' evidente o que de tem
ram a .Jugoslavía que então terra e Estados Unidos; e os magnifica doaçao qu,'. ;1 cus- contra solução. As três pot�J'I- sao sovletLC.a, os amencan«;,::. �

Em vista: 'formar em Trleste
era de fato uma província d.l governos desses paíse; vetaram ta da Italia, lhes :fi7.0ram os

'tCias
democráticas que, tardia· �rance.ses. Julgara!fl posslv_el uma situação favorávf'l HO co

URSS, tanto quanto os outros t<;Jdas os. candid?to� da RliS- �l�dos, is�o é, a península is- m,ente, reconhec:ram o erro mdUZIr �lto a a.c�lÍa; o pro'�- munismo jugoslavo, :nfiltrnr
países balcânicos e decIfraram I 31a. �sslm, senno lmlloss�vel .na�a, a ba!õe naval �� Pola -::otnet1<!-o en� P::;ns, acolheram to. d_os ::thad�s, 1S,0 e a.resl1- se na administração loc!iL
que Trieste não devia Jnais '(lrgamz�r um governo, Tnes- as Imdas �Jdndes ene1<l'; de o� p"ddos Italllmo,>. Mas a lmçao de Tl'leste a Iteha. em ('on�eguir um ambiente :favo�
pertencer ae reino da !taU' : te cO)1tml.1ou a ser ocupado, ' rável ás suas llnlbições.
Não OUSBru;n todavía e!1tce�ar militarmente, p�la !'1g1aterra. '

aquela cidade à Jugoslnvia, â I;'rança e Amenca do Norte, M 1d
9 ",..,'

D1?0 beneficiada á cu.,;" Od. Ita� :Ol-r;. ll.m!l zona col?c:H�a sob :, ). a 1çao QSlia e da justiça, f'omo a Istria "urJ:;dl.çao temporarw da

J'l'I'
-

e a Dalmacia. E Densaraw ser goslavJa.
,. �

• , •-. .•

' ., •. , '" '., Lou!s J,ANFEIl! l1'a pelo cmema frances, com o nar a ponta da dúvida que
pOSSível, e pratIco. crIar uma

I
Con:emporaneamenlJ:, cons- PARIS. ll1ar�o ,- !\o ":1S0 de

I tí'ulo de "Guil1emette Ba- convem ao espiritl? ..!.'o:',1_pmpo-
�a�tzjg adriática. Por is�o de·, tatol:-se que o plano .da cid:::. certas pesquba� requ�ricl;}5 j)t1t::l I bi:," (]\1aldição- das Trévas), râneo. E' verdade, eu SO.1 IJIna

cldrrar;t que Frlestp d€VHI ser Q.e, lIvre er� eC0'10�lc::menf,e um processo_, Maurice Garçon, I mostra de ponta á ponta, mui feiticeira! - confessd Guil
uma cldade lrvre, eon. 11m go- €:1 ado.. Tneste, r�du!!ada a da. Academia Francesa, teve to elnbora sem ferir qualquer lemette, - Eu não creio em
verno local,autoncmo e 11m cldade sem terra, ls�bda' en· o mteresse despertadO pelas suscetibilidade. O dll'etor do feitiçar.ias ou feiticeiras

O esforço jornalistico de Eca de Queiroz ofe.recia alguma semé1han4:t ;!
- - - - - - - - - - - -- -- -- -- -- II questões de feitiçaria. Com o filme Guillaume Radot responde o cronista. .., Cra

'com a sentença dada na; co;"clusãd 'do processo: o de Ramalho OrU ... jjlJ

!
nlUllIllI"ltl1mJJllmlllmlllflmllllllmlllmmllnUmlmllJj.... 4 ... tlIN� tempo, tOl'nOl�-Se �Da;xonado (cujo' estilo de narração tem ças, pois, ao cronista, Q filine

rulizava I) processo. Um recebia para comentar; o outro pesquisava P1.- = fi E 1\<1 O U R O I DAS :: por elas c fOl eniao Qtl'! es- nítidos e excelentes �ontos de �la!dição das Trév_as tem o

ra saber, em trabalhó de agitação e, por conseguinte, mais jornalístictl =
-

VARIZES E ULCERAS :: c�.eveu, f�z alguns :;Il�OS "La ',ont.ato com as realizações do seu alcance 'ultrapass'ado no

As "Farpas" seriam principalmeJlt� ele, Ramalho Ortigão, a l'ultiY:u li'.! : :: '\ 1e .E�eclable de Gl:l�Il'mette I"eiclo" ip;ciado por Mark espírito público, permitindo-
horta as couves, �bf}s'e rabanetes� enquanto Eça de Quierroz zela.va IH' :: DAS PERNAS: curas sem ')peração ::

Babm . Com lll� esp�r':(to agu- I Robson. VaI Lawtoll e .Ta- lhe tomar partido pró ou con-

jardim pelas rosas: cravos e ;iol�tas, mas em consonância, longe de ex.- c, ª DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COIJITES, ::
do C!-e ob�c!ry�çao, nau t.omo;1 I ques. Tourneur, �o cinema a- tra, segundo as crer.(.'as, as

:"lulre�, dJvotos, como nun.ca deixilva de ser, a um tempo dos legum , j : AMEBIANA, FI8SURAS, COCEIRA NO ANUS =

I
pnr�l.do. I edlgmdo cm lmgua mel'lcano), :�enhu-se surpre- superstições e a incredulidade

e das flores. I .: CORAÇAO, PULMõES, RINS, BEXIGA, FIGADO E arcaLCU o fruto de S1�3;; bu:'l- enQido pelo relevo e ahnosfp- de cada um; de nós;. ':Essa apre-
Penso que a evocação de Eça e J,tamalho em suas peculi,: ades j)J

'I_:;_� :: <:as._ afet2v�, ,�egujld;} J COD- ra de episódio do nascimento sentação, cujo prinCIpal papel
deria servir ao' amigo de minha estima, escritor perfeito, para que não

-

R A R Y T A B O R O A ::
- clusao do Julgamento da é- de Guíllemette numn noite �f- - o da depravada {"iticelr�

mais hesitasse entre a literatura e o jornalismo, e a sÓlução de seu ca." --- O .
--- :: poca Od;;(le l\'[édh), aec·itar I tormenta, no século XVI. pO- Guillemefte - é brilhantc-

de consciencia sería ter à mesa legumes, para <lomer, 'e flores, para ad- I ª :: de mão ]Jpijada, as "onfissõc3 voada de ,>apos fantástkos. mente .feito por Heléne Bas-
mirar., Mas creiQ perdido este conselho: aquele amigo .vai preferir as

I:
--- ME'DICO ESPECIALISTA --- ê de uma feiticeira e ü:; dcpoi- que ren�sciam �empre em

I
sís, de tal, maneira em_polgan;flores, quero dizer a litt;ratura; ficarei nos 'legumes, quero ,dizer no Jor-::: Clínica Geral de Homens Mulheres e Crianças ::: mentos elas testr:l11ullhas m'- maior número na p�oporç'ão te como foram Vt'r _'mca La-

lIalisrno. Possa eu todas as vezes levar-lhe 'couves, nabos e rabanetes

'-'::
•

:: roladas dh'eta dos que eram mortos Ice em "Casei-me' com uma fei-
para ;"omer, na' c,lÍmpanhia dele, entre rosas, cravos e violetas. Inve�" :: ITOUPAVA SECA: 9 às 11 e l!i as 17 bs. BLUMENAU :: O menos que se pode dizer pelas pessoas da casa do re- ticeira", de René C!air e Lis-
lhe a, sorte, porque tem o jardim. Continuarei I}a' MEta. IUlIIIIIW!IlIU1l/mIllIllUIIUUIltIllUlItul!lIllIlfIIllIUIIIlIIIIIIIIIIUlIIIIUn desse livro é que se trata de bento. bei.h l\1evin em "Dies 1rae" de

-
--,-- --- --

um assunto "escabl'O'S')", Gui- O projeto p"ra a redi7,acão I Carl Dreyer, tem outros nO�'E:s
IIlIa'Bastidores da Mundo !j- - - -- - - - _II llemette, filha e bela estI'olna de "Maldir;i'ío das Trévas". "i- de valor !lO ('Ínema n·anc�s.

i P E ç A S l? O ti D "ldnediev�J, ,mantem d/�Splldo.,,!, cou re:{t)r��3do d�poÍs qlll' Ra

Ilais
('OlHO: .Tr-Ull DdVy ,Edou-

o, ,crédo de E·lsen'ho'wer I L E G j TIM A fi!
o ('Ol11el'elO l'm'naI ceDi o !)l'O- 1'101. acabol! as flhnugells de: areI Delmont, e ' Germaine

C pri{) D,bbo BNll que o mais "Le LOllP des Ma lveneur", Rd·jl'an ..asa do ,\mericarlO S. A., leve vell ela f:lIltasia: disf:U'ce ImTlb'-'m lima l'ealízud\o ev-

� CI'LLt'7:t d:ls imêlgeW; qne, Se'- pressíva sob qualqu'pr POIi-
Jundo o lihne realizado :H:('· w de vista. 'I'odaviu, hpm com·

Indu'str8las Voltes SIII A.IJuss:ul0 oito ano;;; nu eom{'r- prt'endendo o aleance da 1'P3-

cio. roi ulcmln'o du Conselhu lizaçãn de 'Maldição das Tré,
V:lS", acrescentou ti história,
por ele ],1êS1110 adaptada, de
parceria com Yves Brainvil-
1e, um personagelD que- deve
ria adquirir um lugar prepon
derante em seu entrceho: o

cronista, aliás, feito magnifi
eamente pelo 8tor Renaud
Mary. A presenc:a do cronis
nista satisfaz o espírito ho
dierno, do ponto de vist:I Cl í
Ue.!), assim como justi:ica r,le
namente 'a estrutura r!a '1ção.
Embora a maioria das cenas

do' filme transcrevam fiel�n(':-l
te as confissões e os informes

Ioutrora registrados ,0 cepti
cismo do cronista deixa �)la-

RELATORIO DA'DIRETORIA
... ,Senhores acionistas: .,. . .. '.',. ... . '.. ... ... ",,-

'remos o prazer de apresentar a VV. SS. este relatório da
diretoria, acompanhado do balanço e conta d,c lucros e perdas.
Os números de quc se compõem os documentos referidos, po�
si só, exprimem. claramente a situação da Sociedad::! e o de
senvolvimento dos negócios no exercício findo (1951), achan
do, pois, a diretoria, dispensavel outro comi:mtário; no entan�
to, está à disposição dos senhores acionistas 'para quaisquer
esclarecimentos que lhe forem solicitados.

Blumenau, 25 de Fevereiro de 1952.
MARTIN VOLLES - Diretor-Gerente
ADEMAR FUCHS - Diretor-Sub-Gerente

BAI,ANÇO GERAL, levantado em 31 de Dezem�ro de 1951

IMOBILIZADO,

I" p E ÇAS -FOR D
-

Imó�;TÁVEL
,I L E G I TIM A !:ii F
I

-

S A
'

erramentas ...

Casa (10 Americano •• Gerador e Transformador . .. .

Instalações
'

-'---- -

MáqUinas· "."

��a�����i����=t.ti��������=��������������i�������������������������������'��i�i���������;��.�;�.���{ Marcas & Registros

ª:E��glf.;�"::�;��:: IOIICB INDI'ITRIA ·E ��ME'R�m DE SlNn�jnRINI U,I'W��;�;;;��tAggRTO
Mas os verdadeiros líde"es I _ Matriz: lTAJAr _ ��, Contas Correntes - Devedores... 1.527.657,30

I ..:I_ri! •

d I
J\l[ercadorias:

d\i: mundo atual, desde Chur-

i Funuauo em 28 de Feve,reuo e 1935 Endereço Tel�. «INCO» Fábrica 514.000,00
chill até Eisenhower, sabem) C 'tal

Y

t r d C $ 2? 500 000 00 Loja 18.821,20
muito bem que a interferen- d 'apl.Ln egra lZa o •.• •.. •.. - .. - r .... .• Títulos a Receber .. , '" .

cia direta do gov�rno na eco- t� Fundo d� reserva legal é outras reservas Cr$ 27.500.000,00

nomia, a nacionalização ou a: I I�,�
DISPONIVEL

socializaçáq só trnz a bancar i H
Total do não exigíveJ '" ••. Cr$ 50.000.000,00 Caix�ONTÂS .

DE 'COMPENSAÇÃO
rota. '

'1° AGENCIAS E ESCRITO'RtOS NA S PRINCIPAISPRAÇAS DO ESTADO Ações em Caução :,. '20.000,00
P· E' 1

1 Títulos EndossadQs 1 .558.528,90onsso Isen 10\Ver
.

quer Ilg DE SANTA CATARINA NO RIO DE JANEIRO E CURITmA
manter nos Estados Unldos o �

"
.

.

it

princípi� da iniciativa pai ti- I �i Taxas de De pOSltos "

11��!al�:e::��o:: !i�:7�:�';;���= 11·�����;:T������te)
2% ��oO�����eP�?es��2% �

zada da nossa éra. I
Limite de Cr$ 2�O.OOO,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6% ��

, Sem o capital p.!rticular, I �Limite de Cr$ 5ilO.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PREtVIO �t
henhum país vai par3 diante. II DEPO'SITOS Po;PULARES Aviso de 60 dias 4% ��

O papel do governo, seg. n_1ftLimite de Cr$ 100.000,00 5% Aviso de 90 dias 4, 112% �
do 'Eisenhower, é evitar qt'P z�(Retir.adas semanais Cr$- 20.000,00) AVISO de 120 dias ,5% �
alguns filhos do peito ';)Imsem ll� CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL ft
e tenham lu!ros de ,200 e 300 �§ ABRA ,UMA CONTA NO «IN CO) E PAGUE COM CHEQUE t
por cento. .�·���·2�.r,t�2���� -ma������r$,���i���������������.J�2����i��·�·�:i����..

I . ,

A Criança
. AU;TEUIL, fevereiro - Pois bem: Daniel ROPS sa frescura essa espontaneidade co-

deixemos de lado por hoje as nos-l (CopyriglJt dos D. A. - Sucursal mo estamos longe de poLre!; pcltts
5as preocupações. Não falemos nem da França)' cabots que. de tempos em tempos,
de relações russo-americanas, nem

'.
nos são mostrados nos quadros e

de guerras da Indochina ou da autor do texto, Jal!Cjues Frévct. do na tela! Os pl'Oprios ;uffientinh,)s.
Cor�da: nem da eris� econômica .qual sabemos tüdúS nÓs que, au- . que enchem tanto o fi]m�, senh�-:-;c
que. segundo aSSeveram alguns, a- tor das Fauillcs mortes ue Enfanta que as crianças oS conhecem e

'\ meaça todas as nações .da terra, de la nuit, de tantas "ntras ende- que são deles conhecidas.
nem. da büplba.atômica .. "

,

lc,has'que impres�!onal"dn.l a �ensilJi- senti,uosque�penei'l'��;11os�com II
•

Hát -talvez aInda, neste �'_undb hdade da nossa �poca. e um crnn- cânlera naquilo que é r;;,ahncnt�.
� que parece cercado pelOS abIsmos: de poeta;, mas :-'W1da. -o

.. ge�ero�::.. veramente. o reino de1as. urn rei
I n.esta époc�. presa de ta,:,1,:'5 !,!oten- ! sua poesia tent. prOpo�I,taoamcn.e no aO qual nós. que "ii'l ",om"S

!,IaS mortaIs. lugares prlV�legiadOS'1 a11(0 de vagaJ11'�n.e .!l10r Jldo, "que mais crianças, níio temóJs, ali �! mais
lUlas .de luz onde mora nao se sa- �ao era para inSpirar plen'f con- acesso .. ,

\
be que lel1}.br!lní;a lnt�cta do que

J f]an.9a� ....

' E -é talvez ai que ��í?"si{h! o !l1.1Ia
se po�e_ ter" sid':l., parece. <) tempo Tao logo Q h,me cOmeÇO�l a de.. gre de Bom. Esse filme nos dá, pe
da f<:,llcldade de '/lVE'.'. He�antos ·,e j senrolar nl_! tela a Sel'Ie ::le Sl�aS lo espaço de meia hm'.l. alguma

1
poeSia. d� doçu,ta :� de paz. 11m�ge�s fOl -c?m:t na n1a�J!1 a

. .:n- coisa q'Ue, elll nóst est�i l ...lUis OH

1 ChegueI a acrl�dltf!� q''I.le nele et:- f1uencHl exerClda. sobre :'l .::on�Clen- nlenos sepultado sob .) nlonte daR
tivesse, ha alg!.nnn::; S.?ffi"lnas, t1u· cia de todos ·lS cspecla:1o\'es -

durezas e dos espinhos .]a (':Xi;';)tl�n
rante uma Sas.';:lO �e ,-inema� O prjncip�lmente 'Õ'f.hrê _;l �o autol' eia: - o paraiso da .fJú�sn inf[,n

I ·(gran-de. film�·. C-,OH} J .•-ie d.{Z, q'".lC <testas l!n�a." - �rri :1t}!) seI que de cia. Ern e.ada um de nos, n50 lln

i me atrUll'a ao ,·alao. era. na yerd'l- 1>t!ro. de mtacto, de novo e de de� verá uma criança de d('z ano, que
de, execravel. p!"et:'n(:;[js)� ao que... UC10SO.. '. I. teria, talnbem ela. �t1St2rlO lnuito
r�r mostrar-se f!'l'li't,lsta, e. maÍLl' I A _historia:. clltretant<;l, e. maIS dc ter nos brat:os um hurrico, que

\1 rl:r.a�ie ao flcr2�lÍat'··sf'! c'�nn.co.
. I 9-ue slml?le�: e�' nU_l? paIS or�ental teria sofrido que s�Jf'.!eu certa- tra111 homens adult JS. mulheres 3-

Nao lhe dareI a hon�a de ('ec11- í ludeternllnfulo ,(a Ilha d� D�>:!rb3, mente ,_ an descobrir il n:ald,'- duUas que me ee,'c'avnm e apJau-

j
nar�lhe o nome, Mas !'Ol"'h� acon1e- ,ao .que me jlarl'!ceú� tl historIa da de dos hon'fns e a inl'l'.t'{', ,lO diam, mas antes. muito !lntes, me

c� as, vezes '�e5��. genero, de espe- amlz!,-de de 11ma (;rtanç� para}lm mundo. uma criança cujos mobe;s nillos e meninas, mo<;oiias quc, r"

tl!;eulos. "o pri':'ClPU �3 representa-I burrICO. Al?dallah .gosta. do .b1l11, eram desinteressados, puros. e través das imagens. �e tinhanl '.1'
çao, a pruTle1ra .p.:tr._� do lJro.::trfl- o seu bUl'l"mho� Um lnalau.,lro de cujo coracão transbordav�l da ter.. conhecido e- de fH1Y...") se etl�(Jntth-

"
ma", tão desdenhada qu.e o

anml-, seus.
doze anos, por ser, flll�o do nura?,. Essa crlan<:'a, " maioria de vam ...

���s��_�:��oa::'��;:�i:te�adOd"r��,� �l��;. s���.!':;Oátt���llf�it:�"�o;;_- - __ -. ;_ _-. -. - - 4"

to. ' seguido libertar .) seu companheiro

I Quantas '.·et ,S �er;1 T·l:�cisç �"re- de quat:r:o patas.
ti-lo? Por 'lue .):-;

. "ii:!t:�hllk�'jres _ce E' só isto: .

Os episodlos dcsSEe
;filmes e os pro,)r!(·t.'-:';>:; de .,;alnes romance pohcral nao ultrapassa'n.

! de cinema ma11ilesta Jl lU'(j{Uueo I
em interesse, os, de um rornance

despreso por "53,S "(·urta.· m-:.1ra- para crianças de dez ano;. E. 10-
I gens". que sã " 'anta V;'ô t'r;mde� davia. durante mais de mei!! hora.

!
êxitos? Mas hto ;ã ê olltra nislü- �eguimo-Ios �om .ate�ção constan
l"ia, . , te. com alegria ml.';terlOsa e, as ve

O CURTA 11lU:Tt'f,GIL'í, n "-"l:éJl1," zes, até com autentica emoção.
que acompanha/a. u".fuela :t1oite. o Onde está;- portanto, o segrc.:!.;

J "abacaxi" em qUl� prei;�ndi:l eÀI- desse filme sem pretençõ�s e {tt!

xir-se em .,;ua ·/eri., !.� a l,ath,a du- delicada qualidade? Primeiro d�vidosa de Saint·Germain-des-Prê". tUdo, é verdadeiro. Todas as cr;,m
tra'da tun título que faria dar de ças que dele participaram ciãt',
ombros aos entediados da vida: r com toda a evidencia a impressão
Sim, Ie petit. ane (Bim, t) burri- I de verdadeiras criànças metidas

I cal. A conlpanhia que o dis:tri- numa aventura a sua altttrl}, Que
I !JUia. era completament� de:;conl'le- poderia ser exatamente a uel"" c

I cida: film Montsouris, 25 Avenl1e nue. no representar. tU'eram o sen

Reille. Paris, Isto não T,)" diti.-. nn- timento de estar vivendo o' papel

I
da a mim nem a liÍnguem. Não nue estão desempenhando. O pe
havia umá vedeta no ,,1,e11co. e <:> queno árabe anônimo que tem o

nome do produtor. Albert I�llmoris' papel de Abdallab, nos momentos

se, me era desconhe<;,tl", SÕ pedia J pa�éticos. �em a má;;c,"lr'l; d� verda
reter a minha n�ell(;"'J o l10me do dell'o trag1co. Nada preJudICOU es-

Trévas

11'
,

Por, AL, NETO andar' de ma':chrr-a·rr. verno, evitar ou corrjgir os

LAGES - (Santa Catári- A vida mod(:','na é demasia, abusos que possam emana;:-

na) .:_ Eisenhower não quer do compléxH, 'u ('("(momia dos das práticas 'não-reguladas da
'andar 9� marcha-ré. países ten). 'hr:Í}e' 'caracterlsti- economia particular.
'. No' meu, comentário ante- cas demas;aio lr>tl'rogencéls "Mas não outorgaremos ao

'rior" tive, ocasião, de explicl1r- para que seja ;)()SSiVci Vi.VH governo central autoridade

lhes,as bases do cred;:. políti� 'ao balanço da:" ,h ';;a, merp.- sem limitações,. ," ,

co e econômico do fa�loso ge- mente riaturais . d.:!ix"nao Em outr:;ts palavras, Eise-
neral norte-::ur.ericano, 1,,0 mercado se régu1f: a,'si me:;;- nhower é um homem do ,-:f'.

Tais bases' repousam' no mo. 'tro. E' um liberal no sentido

priG'cipio da�H\l_l'e 'iniciativa. I O governo' tem que: ter,

a-I
exato da palavra,� isto é, LU

no axioma de :iue' "e) ní.elhor

I tualmente,
um p·.ipel mak' 1;0- liberal sem salpicos de Idml1

�overno ,é, o cue Il.enos g:J- sitiyq, mai:.; amplo, ',clo"que ti- da esquerda. ,

nha antigam :mie Desde que aquele alemão

,

Mas - e é aqui ,lue sur';f:. barbudo que se chamou Kar�
,o c!edo de Eisenhower Mr;rx escreveu lIDS U\"l'OS mais

A T I V O

A S}WRj�TARIA PARLAMI':N
'rAR DO 'MINISTRO DA
SAUDI� :....... l"oi <inundado,:r.e

�elltemente de 1 () Dqwn,ing
street que Miss M. P. f{ol'ns ..
»y-Smith. M. P., fc)ra nOlt'ea.
da Sccretária Parlamentar do
Ministro da Saúde no novo
governo conservador.

,

Miss Hornsby-Smith' nasceu
em 1914, e foi' edut�ada na
Richnlond County Séhool. Ela
foi eleita Membro do Parla"

mCllto - M.P.) por Chislehu�j
em 1950 e lIas l'ecent�s eleI-

ções gerais' foi reeleita. c'9-
mo Secretária Parlamentar do
Ministro da Saúde; Mis;; Hons
by-Smíth é, aos 37 anos, li:

mais jovem mulher 'PIe até
hoje ocupou posto do gover
no. Foi secretária particulat
princilJal do Ministro da E
anomia de Gnerra de 1941 a ' do Barnes (Snrre.Y�
1945, tendo anteriol'mente de 1945 a 1949.

')u menos fantástico!:'., tornot�
se moda, em circulas de pseu

do-intelectuais. .falar em eco,

nomia planificada.
Eu mesmo, na minha velh:l

Faculdade de Direito cansei-

só governo ql;e possn ser ca

talogado como p::lrtidário do

"laisser faire", i3to é, do si�

tp.ma segundo ') qu�l o gover·

1:0 não dt.:\·c m','", \oit' ,�:, �'::'Jr

.,lgum �h e'.,,·� :. nacion ..l

Implant'1.: t.al sistema se1'l"

CONTAS DE RESULTADO
L'Jcros à Disposição da Assel1'J.

so para o pode;- do Estado. Si
não houver, pHssa....,:os' de urn

extremo a outro, io "lu\sser
raire" ao e'!tatismo ou totaJi-

BOl'ongh

tarismo.
"O :Sistem:.t nortp.-anJl r}cano
afirma Eisenhower po
e deve, pel"! ação do go·de

-.,_ ......---- - -- ---- ----

Praia de Cam-boriú

PASSIVO
NÃO EXIGIVEL

Capital ...
Fundo de Depreciação .. ,

Fundo de Reserva .. , .,.

Idem - plAssistencia Social ,

Idem - pi Dev. Duvidosos '"

Fundo de Reserva Especial

Vende-se
PODto

lote•.00
-,da praja em ,frente a illUl.

Jnf�}rInal1ões HANS TOENJES

melbor

J

"E oio 'Ie e1Iueça"!!'!
PAR,A O C<.)NCERTO DO SEU RADIO SO' A Oli'ICINA:

EXIGIVEL A CURTO
E A LONGO PRAZO

Arrecadação p.C. Terceiros ."

Contas Correntes - Credores .

Contas a Pagar ...

Dividendos não Reclamados .

Títulos a Pagar , ..

P .:!rcentagens a Pagar ", '"\e O Burrico
nós. gente grande. em que se eGn

verteu ele? ,

- "Viver desagrada"
Ah! talvez seja ele agom esse

homem :Juro para com oufrem. ra·
pace e A�')lsta nós n�!�ol"iosJ ou se

Ja ela essa mulher lp'� llij·) ,aI)!' o
que é a pureza?,. M3�' ate r.o
nlais degradadO do:; IUllnano5,
nutis cbafurdado �1;J lal1lt!u'o e no.

sujeira da vida. ha semprf'. e ajle
sar de tudo, meSlnc -Ju-= nunca se
deixe reconhecer, {!'S�a crianz;a iUül
vidadn,.

'

Na noite em qUe. numa cidane
provineÍ2na dn Franc:-�, Jlür l·!::\no.
vi projetar Rim, le petit a-ac c 'lu:m
do a palavra fim apar",,!!\! na tela.

KOLYN05 cómbafe D& cáries
A ciência moderna de
mOnstra que o creme

dental Kolynos combate
efetivamente as cáries.
A espuma concentrada,
suave e penetrante de
Kolynos elimina os áci�
dos bucais. perfumaohã.
lito e rende muito mais.

Ü3:}.C82,20

14.39'7,30
273 .148,10
62.573,00
980.543,10
14.500,00
47.804,00
114.446,30 1.507All,BO

532.821.20
443,532,40 2.504.010,90

13.204,20

1 .578.528,90

Cr$ 6.233.233,00

1 .500.000,00
366.994,50
70.053,10
10.000,00
150.000,00
118.813,90 2.215.861,50

39.519,20
771.748,00
221.545,50

,

22.800.00
,821.752:!lO,

70.000,00 1 .997.365,60

441 .482,00

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria '" ,20.000,00
gndossos para Descontos .,. 1 ,558',528,90

(Imporia o' l)l'eSente bàlanço em s,éi;; milhões, duzentos e trin
ta. e treis mil, duzentos e trinta e oito cruzeiros}

MARTIN VOLLES - Diretor-Gerente
ADEMAR FUCHS - Dirctor-Sub-Gerente
JOÃO JOSE' KLEIN - Contador Reg. CRCSC n. 159

1 .578.528,90

Çr$ 6. 233 . 238,00

DISCRIMINACãO DA CONTA DE LUCROS R PERDAS
DÉBITO

Diversas Despezas .. , ... ,.,

Despezas, Gerais - Loja . .. . ..

Impostos, Taxas, e Prev. Soco .

Juros & Descontos "",
Manutenção e Seguros . .. .,.

Ordenados, Salários e Comissões
Transportes .,.

Fundo de Reserva .' ..

Percentagens a Pagar
Fundo de DepreCiação
A' Disposição da Assemb. Geral

superposta a admirávem \·La;a� lnu
l'inhas ,Ie tuna perse.!{l1.ie;ão eJTI bar
co (Jnlls� caluda, ílã:l �LIef") contar ...
lhesll- a lJisioria!), o pUblic:J, una
nhne: b'lteu palmas. Olhei ..m ter
no ele n4inl, e parec.�u-n1t! que não

Clinico. M�dica Homeopotica
-- DR. MECESLAU SZANIAWSKY -

Médico do Hospital Nossa Senhora da Luz
Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE 2665

Residência: R. BARÃO DO RIO BRANCO N. 529
,

C U R :t ':r I B A - PARANA'

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
t?oencas da pele: Eczemas, Furunculose, Coceiras, Manchas
Espinhas. etc. - Glândulas. Falta de regras, Excesso, }!'lo
res Brancas, Frieza sexual, Úllpotência, Esterilidade, De
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças crônicas
em geral: Reumatismos. Varizes, Asma, l\[alária crônica

----- Hemorroidas, etc. ---- -
ATENÇAO: Consultas em Bhunenau nos dias 26 a 30 de

cada mês, no HOTEL nOLETZ .........----

':C R � D I T O

211 ;'551,00
44.548,00
623.298,70
243.604,40
193.456.50

L 440 .304,10
560.011,20
35.379,90
70.000,00
160.735,80
441.482,00 4.024.371,6J

4.024.371,60

Um composto de vegetais
brasileiros famosos pelo
sou valor

MARTIN VOLLES - Diréfor-Gerente
ADEMAR FUCHS - Diretor-Sub-Gerente
JOÃO JOSE' KLEIN - Contador Reg, CRCSC n. 159

Um �'Jto do

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do ConselLo Fis

cal r1::ts JrJ.dústrias Volles S. A., tendo procedido o exame ..::

verüicação da escrituração, balanço, documentos, contas e de
mms atos da diretoria, referentes ao',exel"cício de 1951 e ten
do encontrado tudo em perfeita ordem e exatidão, são de pa
recer que os mesmos devam ser aprovados pela .:ISS' :nbléi;t
geral ordinária que fôr convocada.

Blumenau, 25 de Fevereiro de 1952.
Alex Hnscher - Adolfo Schwadel'er - Júlio S. Rodrigues

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,_l,fol-ena, m:u:';nhn, miudi'1h:l"" --; IMPOSSnr'EL SER RO'M CATO'LICO� FO'RA DA PRISÃO�ltle corzíntía l Tem dezoito anos e I,E" ,c doce, �Iv;-!:ld) 1,� come um cisne I A "nacionalização" da igreja católica na Albânia, importando em

,nov,o, pgc'a_ '-1 _. i.,
,

vr:-I sua completa subjugação ao governo bolchevista, foi �nunciada pela
,

la c um encairx ou ".Ia; "",,<1 C,,- Radio Triana,a 3,de agosto declarou "The Tablet", pubücado em Lon-sua noiva, déstinada. se ele

coutt"'l
#

'; ,

•

J

• •
••

• .'
'1

rlC12,
dres a fi de outubro citando o correspondente parrsrense do Newnua corno ate agora. ao zT�zn5 nu-

l\. mão de Heh"t,a � ·";J,.ll�nte e .:' lzb r'ersotuta 'dos e� uectrnantos
_ ,York. • C .. L. Su ,e g •

. ,

•

"

' . q, -,

maCH1, D'lrrn" na S'�", :'>l"" (h?"c�l>- '

, A delegaç'io do ,Patriarcado de Moscou liderada, pelo B'is.po Niícon-

MUlto melhor recorda :J r rso de
ria soltá-In err-

:

(udo " ll.,jeto '1ne de Odessa, visitou' Triana' na primavera úttíma. Subsequentemente. foiHer'rní nfà, quando lhe: ralou sobre
f'azern juntos !'té: O orribus. Mas não realizada. uma "Assembléia Geral" .do clero católico albanês elTI Scuta-o canto dos sapos: uma garg�llh:'- estão no campo. E l�nactl' deve ri, o centro, do catolicismo da Albanta, '

da que percor reu a 02SC�Ha. SI?In 11)'-a
conformar-se em retê-la um mo- "Os comunístss 'já haviam prendído, executado .ou forçado ao exíüorespil'a1;5o,
mento, nada mais,

os mais destacados membros da hierarquia católica. Não obstante, essa
São evo�'1('D,:s sem irnpt_·runv...ia.

I'gnacio adora a !umi!in, <: q ue rra
Conhecem-se há dou meses. ts- reunião de rabadilha, de, padres de .híerarquía inferior simpatizantes doto é, descobriram-se 10'(') que de comunismo, prontamente adotou uma f';rmula a ela apresentada pejo goJ

tê-Ia junto a st lVfds n,;o )Jode Se instalou nesse edificio. Por ea- vêrno, presumiv:elmente apÓ:;.consulta prévi.a-corn o bispo Nikcn".par+ir-se ,,'n <Im" Por, ua v cz suatídade, ou f'Ol' onr a dess,a� '1n-, O novo, "Estatu10 da Igreja Católica Albanesa", .baseado em "deci-
sões" da "Assembléia GeraI". foi aprovada pelo Presidium da Assembléía
do,Povo da-'Albània bolchs;v:ista em ago�to,-e .Inclue as seguintes deter-
minações: ' '

. "As rélaeões da Igreja CatóliC'Q Albanesa, com qualquer igreja es

trangeira devem de agora em diante ser crmduzfdas vsórnerrte por trrter
médio do govêrno. Isso significa ser. agora ilegal "para, Um padre albanêsdemoj-ar , -ie e!c sr, "'rt,,'i comunicar-se com outro clérigo c�ltólico,de,fóra,do pais, exceto por in-Depois, e le 3 �Cf.">·.n-.:r),Hl1-.rt até'3 termédia de canais governamentais .. e. possivelmente leigos.

"0 clerõ católico atbanês, concordá em submeter-se a todas as leis
da Repúbtíca -Albanesa da Rúvo comunista e anti-religiosa. e dp.ve lealda
de a êsse govêrno e ao "poder do povo".

"Concorda em que todos os novos padres sejam adestrados ...ómente
ern sernínárfos criados e aríminfsrrados pelo govêrno. Em troca, o r-.?gi
me de Triana chamará a si' o subsidio dessa igreja rantoche por solicita-
�ão de seu episcopado",

' ,

"Tendo Wr base essa fórmula"., comenta Sulzbet-ger, "é fácil defi
nir a política que Moscou projeta forçar em outras terras satélites com
populações católicas. O primeiro passo é isolar o clero trnar qualquer
eqntato com .o Vaticano - presumivelmente' Inctuíndo .a audição de SU:1
emissora radiofônica - uma ofeilS�( ilegal e passivei de penalidade. Tor-

(r;:onclui na 2<:1. pág. letra C),J 1/' /
---------;il ji------A BELEZA dos cabelos

'I
risca sempre no mesmo la

pode depender de, pequeni- do, no mesmo lugar, faz
nos cuidados, como os que com que os cabelos se
se seguem. Um bom-meio acostumem a isso e percam',,' "

elasticidade; esse aspecto
solto, brilhante e leve, que.
tanto encanto dá aos cabe-

,

,

Diga-lhe que esta
tar E se" desejar. traga o v íoüno.

Ignaeio não se faz �ogar, Pon

tual, é introduzido ,,"�Ll aparta
rnentozinho modesto, <..:!CJ}(lO o seu.

ruas no qual se perpp.he o ureto

Modelo de Nadeie
lha 154 malhas.

. Começa-se o p. casinha:
abelha 'na 3.a car., come-:
cam-se as cavas, arrerna

tand6-se, para cada uma,
8 malhas, sendo 5 na l.a
car, 3 na 2.a e 2 na 3.a.
Quando tiver 7 cm. de

pala; :, de}xam-se 46, pa�'a
c�d'll 0rItpro e _arrematam
se �6; p�,r;:� b d€;'cote, sendo,

'Meia:' La caro dir.: meia,
2.a .car. av,,; tricô. Rep� a

receita., Desfiado: La caro

dir.; x 'Itr., _laç� x 2.a caro

'?y_ x 1m, deixa-se cair a

!lac. x Biquinho: La caro

,a���Ü'; 2 juntos laço X. Ca
'siriha de A.,belha: 1.0 caro x

Que _desde,a.OOO ,anos :siuha de Abelha: ,1.a caro
98 'hómÊms tomirm. coillha_" 'dir.; � 2 tr, 1m, x 2.a caro
da? av.: ponto ,sobre ponto.
Que o azul é a ,côr 'Rep. a re�eita. Sanfoninha:

f�ridÇl pela �aioria "I.a caro dlr�; x Itr, 1m, X.

homens? As, :,mulheres, 2.a caro av.; pont� sobre
em tróca; préfereíp. o 'ver- pon�o. Rep. a receIta.
nielho e ,séus 'combínantes'?

de conservaI: pu melhorar
as condições dos seus cabe
helos, é reparti-los e� lu
gares diferentes enquanto
t'stiver tratando deles. A

tra-

que, havia uma segunda
carta de, ,Farelli, para ser
abería depois da escolha:
E leu: "Agora os meus

sobrinhos poderão levar os

livros que escolheram.
Mas prestem atenção,

entre' as pagi.nas de cada
volume encontrarão che
ques de banco!'.
- Oh, agora.te"recDnhe

cemes, tio brincalhão!
disseram QS sobrinhos. E

um a mais
adaptada ao seu tempera
mento.

Os ,volumes, cerca de

centro
com o p, casinha

Mas a solteirona encon
trou nos livros que havia
escolhido cheques de 5ÓO,
os outros, segundü os ."seus

gostos, de mil, de cinco.
mil, e a menor, a moreni-
nha, e�êontrou entre as pa
ginas mais 'licenciosas che
ques de dez mil cruzeiros.

O profe.c:;sor L�cas Farel
li conhecia 'Os seus fran
gos ...

los, quase desaparece com
�' habito de pentea-los sem

pre a, mesma forma.
Mesmo que você seja

conservadora em materia
ue penteado, parta os ca

belos do lado contrario.
enquanto cuida deles', es

covando-os ou massagean
do o couro cabeludo. Isso
mantem o briHlos'e a flexi
bilidade dos fios evitando
o ar aplastado e opaco quel
risca, sempre no n'leSnl0

lugar, acaba por dar aos

cabelos.
Uni método diferente e

prático para perfumar 'os

cabelos é bater o "sachet"
perfumado nas fibras da
escova, antes de emprega
la. ,Esse recurso tão sim
ples dá aos cabelos um. le
ve e delicioso perfume.

Se você tem os cabelos
quer evitarlouros e que

€scureçam, use uma ou

duas gemas de ovo e esfre
gue C';,m ela a cabeça, mis
turando um copinho de
conhaque, Enxague com

água m.orna ou quas� fria,
,
,'ndo :depois uma fric

,ção com, aIcoaI 'misturado
parte igual de agua de ro

sas.

Se tem necessidade de
Empregar oleo ou brilhan
tina para dar elasticidade
e maciez aos seus cabelDs,
não empreglie mais do que
uma pequena porção. O
abuso de produtos oleosos,
prejudicam 'á raiz dos ca

belos.
Prefira sempre a ondula

ção permanente a frio, de
ção permanente a frio pDis
o cabelo excessivo estraga
os . Cabelos. Além disso, o

1-1ermanente a frio combi
na mais com a moda atual
de cabelos curtos, porq llf�

os encrespa de:nasiada·,
mente.,CINE

Dr. Aires Gonçálves'
- ADVOGADO
Resldencla e, escritórlo:
- BLUl\-IENAU ...,..

ltua Brusque. 95 - Fone,: 1472
e- " � _. __,,_...;,_.__.

-

-..;_.

RECEIT'FiS
com DONALD 'O'CONNOR - GALE STORM - WAL'l'ER
BRENNAN :...,- VINCENT PRICE - EVE ARDE;�. -

"ARROJADO EMBUSTE�" - a película I!ue foi feita com. um
único objetivD: DIVERTIR! e.,. corno. dIverte! - Ele tmh,t
medo ,do sibilar das balas, " como tmha med'o do amo!' ...

, acabou sendo, o chefe d'um bandp !t assaltantes e o reI da
,

conquista! "ARROJADO EMBUSTE",<-o filme que. c0f!leça com

tiros e'gargalhadas e termina com ga.rgalhadas e tIros. ACOl"ll 1 ,

Complementos nacional e estrangeIro. Preços de costumf'_

Se espera suas amigas para
o lanche, prepare esta receita

_ Por força! .- disse que é ótimo para acomodar
con'l desembaraço 'a jovem o chá ou o chocolate.
- os outros não escolhe- Ingredientes:
ram .3 que queriam! ...

1 xícara de manteiga. 1 xL.•
-

Mas o tabelão � advertiu ra de açucar, � 1!2 xí�aras de

I A'If··· I,,' A 1"'.' , <.' alais �aulM HU

1 --tine -lIlumenau
--

I II O J E _ SEXTA-FEIRA :_ A'S ,,20,30 HORAS - HOJE
I BARRETO PINTO - COLE' - CEI_;;ESTE AIDA-, - ,TRJJ,
\ GUARA'S - EMILINHA BORBA _:_ MARLENE ,�' OEZAR

!
DE ALENCAR - numa verdadeira fábrica de gargalhaias:

I "Todos Por Um)',\ Os três mosqueteiros às avessas!. -' 0, escanda!oso ?,eputado
I Barreto Pinto, ás voltas com ° lmpa:gave� Cole - TOD(J�
POR UM" - um filme nacional, que 'sera novl} 'suceSSo:'. ,

A T EN ç Ã O - FALTAM..APENAS OITO DIAS PARA O
MAIOR LANÇAMENTO DE TODOS OS TEMPOS! -

,

, "SANSAO E D,A'LI,LA"
AMANHA, SABADO - A'S 20,30 HORAS - Al\IANHÃ
JOHN PAYNE - GAIL RUSSEL - LON CHANEy E MI-

I CHAEL O'SHEA, numa hlstoria brutal e realista.: ,

,

[, "C'Qpitão Ch�n.Q" '.'
\' Em meio da furiosa tormenta, aquele· navIO levava .uma' �rl''puIação sanguinária! Venc.er ou morrer! - Erl!- a leI que 1m·

}Jerava naquela luta de gigante;;! A morte pairava sóbre. a

I quele navio, gargalhando atraves da tempestade, qu� rugIa t-

I a todos ameaçava envolver! " '

,

"CAPITAO, CHINA -, Com John Payne e Giül Russel.
Acomp. COl�pls. diversos - Preços de costume

__ ' ,

meips
_-,-�it.ar um resiiriado é tomar o

Cognac de Álcatrão Xavier.

que atua' çomo preventivo dat.

infecções �rônquicas e

pulmonareS. desinfetando e

fortalecenqo os órgã01

,re$piratóri�s. Anticatarral,
expectoranté e sedativo da tosse.

GiRANDE VENDA DE FIM DE VERÃO do
À L F A I A,T f : 1 A D'I S L A U "

.

'Remarcacões �EsfupÊmdas ,,('
� _ ' ._ f ,-.

"
"

N:ôvo e 'riquissimo '$oriimento
Vendas "com o "TERMO DE 'GARANTIA, para

estudantes.- Precos especiais
, ',' ,

-__-._--

" ::

xaVIER S.' I.'
!

RUA 15 DE NÓVEM�RO, N°. 588 fi 596
.

ELUMENAU
'

farinha de trigo, 4 ovos, !Y1e,i3
xícara de leite, 1 pitada de

sal, 1 colher de chá de fer

lTlt;lltO em pó.
í xícara, ,de, frutas cristaliza
das, ,cortadas eln pe:lacinhos,
EC 1 :xícara de cereJa" (;ristali
zadas, �Qrtadas em' fatia" finas

Maneirá de fazc..:-
. "l"Ii�ture muito bem () aç!l
cal' cotn"a,manteiga. JUil�� 1>>'

gemas, uma a uma, b.'\tendo
bem depois de cad,! adi(:iio.
r,���,ire:Âl!nto os ingredientes
sêcos e àcrescente :i massa :105

pou�os: Irrite dElpois :IS frutas
I'ristalizadas e as -ce 'das e.

Iil:�aIlll�tlte, as c1ar:.1;, batida!'

cn,t" ponto de neve.

Divida a massa, e �I$S;) em

du�s f�;mas �ntada3 '!om mun-

teiga; em forno moderado,
cerca de, 45 mil1ut�I';, I\ssim

que estiver pronta retire do

forno e .deixe esfriar complt'
tamente. Una os dois bolos
com o recheio ele sua j?refe
rência e Cl;bra depoÍ!; ; , eom

uma glacé de suspiro. Enfei
te, ,C9m ,peQaeinhos de frutas

cristalizadas 01.1 gdHI1. D::L':.e
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. , indiscutivelmente, de UnIa

I excelente equipe, formada

por uutênttcos eradés, • 'dmios

mo.

Tombou uni' do 3' Úderes, fi,
Portuguesa de Desportos, eon
ira o ':;ãü Fanio, no 1>"caeI1101,1.
Tud0 iizeram os lLi.W3 para fll-

duas' partidas:
FLUMINENSE

MENGO 2

Renda: Cr$ 334.730,30 -,!

?Ol'\Is: Marinh�, QUi!1Ct1S e, 'Vi-lIalobos (Flummense) - Joe1
Ades de partirem para Es- ; sentantes da Imprensa floria

pirito Santo, 'os jog'ld0reS ,lO' r opolttana. Será que os comen

tários 'feitos contra a F'. C F.

e niibc'us (F'Iamerigo ).
F'L'lJMINENSE - Castilho,

seu concurso {j_ seleção barr-i

ga-verd .., O representante do

"lvi-negro, que se encontra em.

Joinvile, solicitou por telegra-
ma ao sr, Antonio Salum,
dísnensa de Cal íco, após o se

gU;1do encontro entre as re ..

,presentações de Saritd- Cata
fina e do' Espír-ito Santo, do

iningo próximo.
- _;._ - __-_ - -- _....., """""""' ........

,-;.,�'.!1�
'-'7:'

tarde de hoje serão 'en� t.., �.

,

'if.'
... ,_' 1:

A NAÇAO BLUMENAU, 21-3-1952

Estádio Graná
,\. �

Da. -.Pa u licéi a
Atu�rá:.' .

.

, '- No
s·s o c i Q tion

da' Portuguêsa. Sà-n:ti stc
blumenauense

time
combinado

dodo de Úeinam�ntos a que
j",i submetido. O apoio f! I',"

lhe der o público espurt ivo '10·

cnl, ;',or isto, será de m.ríto r ••

1)0,. Por certo muitos aplausos
Os Integrantes (;:1 :-: 'J�S[! r.e- S(!�'.10 dirigidos aos 22 players,

leçâo não vão LI (",\111110 certos .'1Órmente <:lOS visttan tes,
.

ver-

de, conseguir 11� feito l'SI' ,a.' clad'2'iros mestres en: J.11',,�l'ia
cular. Procurarão. {'o:t.'1,1 l, 0- de futebol.
xigir 'o máximo do pelorâo da
terra do café. dando- lhe com-

é manejadores do- balão rje cou- . 'mais forte o entusiasmo do pu
ro. Se .lmD nos evganamos é blico esport ívo local em t�J!'IlÇl
esta a primeira vez que tom do magestoso prélto interesta
gremio paulistano vem a Blu- dual, um dos rr-als st'>!\'!l\ch'l1<l,s
rnenau.. Este pormenor' IOl'Ml na tempbrada esportiva do "01'-

rente ano.

Devemos nos sentír satístei-
t issirnos COlTI a oportuntdadc
de.vor em ::(;ão os nratanos, a

gradece-ndo à Assoctação dos

Cronivtas Esport.ivos do, Vale

:"!J _l�tl,HO
().6"ifi,t:W
Jil.500,lhl 45.::!!}fI,:;U

;; 000,01)
J ,()fj().19B,lJO
231 .943,70
:1&4.7üO,UO
72.745,5tJ

] . u2.1 .582,130 .'

37. !)07,40

:;U.OOO,Oil
!;3.U12,(j{)

. 552:041J"L_,

4- �rJ9 .•ua,oo

1 ,0uO. 000.00
fl2 zsn.so
3..fH. sos.so
:1OO.llG::!,HO
J os , ·132Jlü 1 ·7·12.16�,1O

GG3.251,00
1:10.0UO,uo
'las .13U,60

a

SOCIAl. ESPORTIVa

�rl�lr C��tro
358. fll14,20
109.696,00

Dívtdendns, H/!j! JôO. UOO,Ou 2. J22.2Dl,OU

CONTAS DE COMPEN§A{).1W
Cauçào da Di retor ia

'l'itllltls em 'Cúl.u'nil<:a
3.0 .000,00
;'3.012,UO

1_'Iitl.ll0S CUlICiún;l(io:3 552.041,fJO G3:;.053.!l.1
o di:!. de IH>}e asstnata o anl

ve rsá r!o natalício do distinto ci

dadã.o Arthur Castro,. LID dos
TOlUI do Passivo CrS 4 4!i9. 413,00

memuros da. Comtssâo Diretoru

do C. N. Amê rtca, local, e pro-

I
BLUMENAU, 31 de dezembro de 1951.
GEORG TRAEGER -- Diretor Gerente
HEINRICH HARTWIG HEMMER - Diretor-Gerente
IGNAZ LUEF - Diretor-Industrial
MARTINHO C, DA VErGA - Contador .- Cart.
CRCSC - N." 125
RALPH KOCK - Chefe de Escritório e Técnico em

Contabilidade - Cart. CRCSC - N." nO·i

curador da ·Cia. Brasil..ira de Fu-

mo em ·Folha...

Dado aos seus dotes de cava-

11ll'irlsmo, o ilustre nataliciante

gosa de geril estima I'<)S ";1'(,u-

los Sociais e esportivos, não sõ 10-

cais, como de, todo o Estado, pois
é uma figllla que se ãestaea pe-
Ias suas atividades cOlnel'dai� e Demonstrativo da conta

LU'CROS:'E PERDAS
conespóndente :10 'exercício eúcer rado e",," li

.

de ilEZEÁfBRij de 1951

sociais.

O f�li:z autversartante, pGr cer-
ser que um milagre venha a

. to será, hoje, muito cumprtmcn-
, registrar; Se elímínar 'l10S tado por seus ínumeros cole!:as e

os espírttossantenses, lutare- t admiradores e, multo prazdrosR
mos mais uma vez .com o vizi.' mente, junbmps .os j[{)S%S efusi

vos eumprtmeutos,nho Estado e, sejarr-os smceros .

Débito Crédito
1.,365.026,7;}

bL710,eo

1 9 fi 1
Dezembro 31

Dezembro 31

De Mercadorias'
De Rendas Diversas

Dezembro 31 A Despesas diversas e de

adnrímstração
A Fundo Rêsêr,'u Lega!

núS.25G,DO
27.424,nO.

16G .1l15,:1O

68.481,.nll
7ti .l)ü3 ..�o

109,09ü,nn
lO!}.OOO,OO

I OfiCina �8 consertos �e
I

Dezembro 31

31 A Fundo Reserva Especia-)Dezembro
Dezembro 3.1 _.;. Funclo de Depr�cioçôes / -.

31 A Fundo Devecíocés Duvidosos
s: Gratificações
A Dividendo Uj51

-

Dezembro

Dez"mbl'o :lI

Dezembro 31

1 . 416.737.,50Hoesch I. 416.73':' ,50Irmãos
'ULUMENAU. :li de Dezembro de 1951.

,

GEORG TRAEGER - Diretor Gerente
.

HE1NRICH HARTW IG HEMMER - Diretor-Gerente
IC'NAZ LUEF - Dil'etor-Industrial
l\MRTINH9 C. JJA.. VEIGA - Contador - ·Cart.
CRCSC - N.u 125· .

.

.

RALPH KOCK -"Chefe' çle Escrilório e Técnico em
Contabilidade - CarL CRCSC ,- N:' 904

PARECER DO CONS.ELHO FISCAL
OS abaixo assinados membr(l$;:(lo conselho fiscal da Com

p:Ulhia Hemmer Indústria e Comércio, especialmerite reuni
dos para examinarem o relató'rio' dá diretoria, demollslracão
de lucros e }lerdas e balanço, referentes ao 'exercício "encerra
do -em :n de dezembro de .Hi51, tle}lOis de examinarem deU.
daIllente os ref,,:ridOs documimtos e, bem assiijl, -'i' os livros e
r..ontas (Iue serVIram de base a sua organização -c de collSti!l'
em tudo a mais perfeita Ol'dem e exatidão, são de' parecer que
!levam �el' aJll'ovados pela assembléia geral ordinária, llão S.1
o� rde�ldos documentos, ?o.mo t::lmbem. os atos praticados· pela
du'ctona durante o exerclClO aCIma referido._

BLUMENAU, 20 de niarço de 1952, .

I F. MISSNER - GUILHERME STAEDELE. - F. HOE'l'TE

i ª 'IIIUlIm-II11J-;;;1;;;;;;'r;;;';;lI�nl(�mm;;l'i:';�mmmm.IIIIII;;;;IU::
IE .aUMENTE O· VOLUME 'Ê'
·ãDE SEUS_N1i,:GOCIOS_EM BRUSQUE E !i.EGIõES CIR- §
=CUNVIZINHAS,<FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI·:;;:
·E-cmNTE ATRAVÉS A ONDA DA

-

�, .-, 'R�DIÔ' ,ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ::
fÊ'

_

z y. T-�6 .

1.586 Klcs,.. :=
.
=: lllformaçoes e auuncJOs nesta cldade: RADIO CLUBE, Rua �

! � 15 de Novembro, 415, ,
�

,

JíiiiiiUmmUimmUlilliHlililllll'Ullillllllllllilffliiím,liimmmmiíiia,�

Reoem-Instalada no edifieio da Confeitaria Socher, à l'ua

15 ele No'vembro, quarto n.o 6, tem o prazer de comuni

J' I
cal' ao distinto público que executa qualquer conserto

I em relogios e avarelhos de medição.

--O--O-�Q-O-o-o-o-O-o-'--O-O�-O-O-o--O--O--o---

!leito. QC:}l'es nevnllgicas
" l.Cuma�icas passam

de f'ti>nto quando
•• passa Gelol_
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UlliI

em

vadores neutros,
dos ouser

proibirá a

,
.

um'

Desmentem os Estados Unil!os, qualquer pressão sobre o Irã
ROMA, 20 (UP) - Nume- I lirem o plano de iVío';;cou,

1m-I'
nunistas Mig·H e avariaram! �;rUllO fiuallceiro da City, de

['(lS08 universitários ítatíançs ra a unificação la AI'�manha, outros cinco em duas ferozes I' Londres, t'onber.ido como No-
for'lm presos pela Policia POl' jatalhas aéreas, ôntem, na 'ines, adquiriu mn oitava
fel/alem a cabo manlrestaçõee SYDNEY, Australia, i!O (U. ]ol'éia do Norte. ! das ações oLumarias da "Ri)
púb.ícas contra o aumento dos P,) - O govetno anstrallano I 'le Janeh'o FIour ,UiHs anti.
l":eços das taxas de matrfcu- estabeleceu, Inesperadamente, 'WASHINGTON,20 Irl') - -Granaríe" (Moinh.� Inglês),
ia nas universidades rla Italta, proibição total para as fm�Hlr-1 :>01'.' sessenta e seis votos con- ')egllndo anuncia :; Evenind

tacões da z,ena do dular. Esta ra dez o senado dos Estados Standard, Dito g'TUpô dispiie
BERLIM, 20 (LP) ' A F- decisão foi adotada devido à Unidos ratificou o h'atado de agora de cento e oitc1 ta e três,

niâo Soviética !il'Ojl?f:t" estabe escassês de dólares da zona do

I
'laz, com o J�pão. I mi! -setécentas e setenta e. se-

tecer um exercito nacional .1, esterlino, I te aeões do !VIvinho Imtlês, '1"

I Icmâo od�l1tal d:, cento e ':;n WASHINnTON, ?O <.tlV) - LODRES, ia ({J'J�). - o BrasIl;
".

tt':t'nta rni í homens e uma re- lepartalll.entCJ.- - de 'EstadL i.jlil__��'��'�1RI:�.��*�*�I' ""':'2�_';"' �
; serv a mífitar de dtl�;�lIiCl:; mil I desmentiu .t ... .,. _3 E__ ...dos Uni- -=

.-,

11"'I'1ens, segundo se anuncía .. dos �stejalll' exercendo pres
A comunicação .:t }'·'!SIH:.ito de- I são sobre o .Irã a-fim-de obrt
ctara que tais planos sl'l'ão Ie- ; br�:t a essc':p'aís a solucíonav fRaNça,�·';"'�!i'i·i��!�����!�!i,!�!'i!��i�2�i������!��,���!.��!.�!2��!:t.'�2�.i��!��,���t�t2!��i!��!�!��.��� ':T[tdbS avante nu. caso ri,! as

.

seu (�onr!ito jletrolífeto com d

��

A N ç
s� LUl"'11Cl'a, três potencias ucídentuís rCIH!' Inglaterra; ,Acresceniou que

.:�:i",�.�,�Q. A A O .��t·'·:.;·�t-,
._.

,� " ,-

�� '�: _", 1-·
- - - - - - -'- - - os Estadoij Unidos não podem

'o 'o

.

N' hospital o ccmer

d
emprestar .,and" somas ao

�'o�C�'::��:�:�;::�;':�::�����::;':';;�:�.��,;:,��;;,�,�:,:,'. ij �l:�;��,i?l[ a�:::/r::t�� {:;;�
I SUPI�emdO com�ntl a'nt�e :�;�1E:!o;�·' ':;:" ��.�,:��

Re l-In lnd'O, O estado, l�lt'a�:v�tl;il.:'iI�:rCL·�;{lllC(�l,{x�_Oas(tloTe,i�1t��i(f:;'�� a Ia o no t-\ an ICO �:�:�:�;�t�:!���:!:�!��:��
,

grafia e I�st:ttístiil(l. f�eclarou

'í'RATAR-SE-IA DE

I
O almirante Lynde

'

D, lVlc: hower, responsavel pelas for- que enviará alnda esta sema-

1118

d" I
Ult'I.,It" °UADRILHA Cormick, comandante chefe cas terrestres da Organização na documentacão abundante

Oi aI
. n n.. "t ao presldente" da RI'!lública

.

I Or pesse IS ii O fato foi registrado pela: da Esquadra do Atlãrrtíco dos do Pacto do Atlânt ico Ni)l't3,
sobre as irrcgularidàdcs 0(;01'-

delegacia de 15° distrito I Estados Uu ldos, Ini !,(il�:�adl) como supremo comandante u- ridas no Citado orgrmíslilo. A-
I,

,

1 d id ' mand , ,t' , a "O líado na Europa. Ambos os creseenteu 'q'ue. eonsíderu fil'a-
RIO, 20 (Mrld.) _ ;::>::Ulll'll- d 't'd . C, " "'_ po lCla, para os ev i os; supremo co .iu a_' l_

., ',.

id d
' -- ça o partrco na .UI,;:Ha, \,'"

f I AtI ti comandantes serão responsa- vrssnnas tais' lrrell'ulan a es;
ins no an ICO.

se na manhã de hn�e o Estado srs. Arr-aral 'F'CÍXI)to e 3ene- 11
"

veis perante uma comissão de
Maior Pessedista, sendo o . s- dito Valadares são Ia ': , "J:'B .

Acreditam as autor�da-I O presidente dos Estados SEOUL, 20. (U!:) -- Caças
. d Ih U' 1 II S T representantes mílttares, da a jato norte-amenloanos .Iernu-

sunto nredominante a Iídorn.i- à idéia bem assim ,', III .i.oria
aes que uma qua rr a me os,

- arry . ;:nna,�, a .,.

- - "

h índ d I -

f qual fazem parte delegados baram cinco caças a jato CQ-

I. elos elementos cor eles cano
ven a agin o nos trens o ,nuncioJl que a nomeaçao oi

" - '--.

d de todos os países integrante,;;
' ...._--,__ �l'lta(los nas l' lt; '." '1" interior, em virtu e da re-I feita a pedido

-

da Organiza-
�. • • I ,!Ilel!' .I.:ras, . da Organização do Pacto do

Form'U!I� paf� I '<:ntendem que o sr, G" tala, guIar frequencia com �ue I ção -do Pacto do Atlântico
AtIantico Norte,

UI III (li Capanema poderá exercet"
vem, acontecendo casos I Norte, que escolheu o nome a

O c ..nblem� I mais facil e llwis eficiente-
dessa natureza, I sel� designado para esse novo

Uma .Idas principal;;_., lU l;i I mente a liderança da maioria Diligencias foram ence-I comando internacional.
do nov6 comando será c"',n-

do So!}rrfi! se contar com a articulação tadas, esperando as autori- Em seu comando Sobre a ,t-

servar a defesa mais ro.rte po:::-lU! (il

I àades que os criminasos rea maritima, o alm�rante l"'Jc-

Paris, 20 (UP) O pI'i-
feita por líder pessedi3ta de�- sivel contra a agresJão c.,"

-

tro d lJal'tl'do, '

venham a ser presos nos Cormick terá posição igual á
meiro ministro Ade a

o Em tal caso
d

uma marinha unificada e su-

da Alemanh Ocidentar eU� I transmitiria a esse lider ,) ���:���_o��o_o_:...o_o_odOoge�er��;::hto D,����- bordinada a um unic) COlllun-

chancheler frál1cês Robert: pensamento do governo qu�·,A h d "I"b d
dante,

Schuman efetuaram hoje li' e�l;;o, seria Ieila a c:J{)rdena: (am-Se e�equll ra· as as trocas
pela lnanhão nova reunião, çao. O sr, Nereu Rnmr's e o sr

'

" • • •
Como supremo comanlh,nte

procurando el:c:on�r�r uma Gl,stavo Capanema ,ht do pa- COmerCiaiS franco-brasileiras aliado no Atlântico, coniprá

formula conclllatona para
recer de que a idéia conduzi- com a grande experi '!ncia que

o problema do territorio rá o líder (:a maio 'ia auma" II--�--- adquiriu quando comandava
. RIO 20 (Merid ) As tro ra do Comercio fl'an:!êsa, ,:>a

do Sarre, Ontem à noite situação insustentave!: pois' , '
- -

- unidades da Marinha rlos Es-

os dois estadistas
-

discuti- ele, deputado pessedis1a qu'� f cas comerciais franco-bras: ra que possamos esta1)elecer tados Unidos nos Oc'.'nnos A-

ram durante uma hara, é, ficaria subordinado ao lí_lleiras estão, desequilibradas, os motiWls do desequilibrio, tlântico e Pacifico,
der do seu partido, ,\ si�l1a- havendo pengo de se aglav_' Posso adiantar, .no entant-J (FOTO USIS),

ção. O sr. Nereu Ramos' e ci sr' 1 a SituaÇã_o nos próximos mê
Ij
I i

da do PSD que reunir-se-á ,ec: sc· (130 e-reolil.rarmOf, WTla

li dentro em bre";;e, SOIllCão para os casos surgidcs por cxporta�'
- declarou o sr, Os,aldo BaI
larin, representant� do Co· do comercial.

, versas

Riscados com Bndas padrenagens e côres por prêços módicos.
Algodão em fodas as larguras, como 65 - 70 - 75 - 81 - 90, de di,:.·�

LGcomofiva .. Araponga '4!' Disfinfa- ... Popular, efc:'
..

"A (A P I T A L" .. Rua XV de Nov., 415 .. BLUMEMAU"
marcas:

"

___�--'_· r __�-- ._._

I'
"
li
"

Fraque7.:i" em geral
VINH'O CRI,OSOTADO

SILVEIRA

i��I1'<.: ;.,

Desmente Toquio uma
informacão soviética

,

!l·ér..:1O n:1 Cf'missão dos Acor,
dos Comerciais no Itam::ratí.
Revelou: pela CEXIM,

- "Estou em enteddimen·
tos com a direção da CEXIl\. Mandado de

Segurança
nerro. o "Auds" realizou vá,�'
I ias .vlJgens a portos europeils�

,

das mes:.<nas o- e':"
,

foi aju,:taJu de

e com o presidente da Câma-

TOQUIO, 20 (UP) - - Cír- I viética como um
.

cuIos autorizados de Toquio
construção de aéro::l"0ll1e3 ·lu

rante O armistício e a lroca

de prisioneiros, Um oficial a·

liado declarou qUé serid r.e·

necessário um dia ,)ll dois rn
ra o preparo dos p'lt' 'I"r, )['CS

técnicos sobre os p'lrtl'ls de

entrada, Os oficiais do Esta
do NIaior cletermin:lI'ão, u!na

nhá, na c:trta, a cxlells50 d,'s
zonas enl torno de C:3�la ·)al'le.

nas q\l;:,is opel'aruo .lS equipe:,
nClItl':..ts de, in�;j)f'çii(),

.

qualificam como in',"1!"élll1ent'3

destit uidas de fUI1(l;llUE!lto é!S

declarações da Radio d,� Mos,

eou, segundo as quais cl g<:'1C-

1'al Ridgway, C'om_wdalll(! �Il

pl'<:mo das Forças d:1 _iNU' na

CoréIa, pedira ao Japúo uma

L'ventual expediçaol dr' 'ropas
pai';] a COl'Ma (' p:Jl':1 a Indo

China.

aliados e cotnUllistdS, que di,,'

Clltem a questão do ::'l. fole

Gf' armistício, chegilr'-'Iil hoje
de manhã fi um acôt'do a re�

peito dos "portos de cdr I ia"

desígnudu para tI retat5uarda
das linhas de cada uma das

partes, Oficiais aliados haviam

apresentado nuva lishl c::,ssQs

"portos". aceitando ,; propos·

ta comunista de Sinanjtl para
um dos cinco porto" (h� entra

da na retaguarda das linhas

sinl)-coréan�s, em vez (ia

Chl-1na, designado a:1.teriormentc

pejos aliados, A l':ova :-!a O)JU
,

f:, muito aprnxinl'1(:la ria li;:>ta

"OlTIU'1i'3ta. c1esi.�n"ll(l:> c:>rlo

portos de entrada. na Coréi�

Meridional cada qU<Jl Cul'n
,

'instalações anexas :l Pusan

'l'aegu e Inchon, nesie, ,-om

preendidas as instalações dr

�unvisinhas de SeouI. O él('01-

do assim obtido reduz à t6s

as questões litigiosas ::LlC não

podem ter acôrdo e'T. conjur.·
to sobre o armis�ícin-
'A designação da União So-

Destruido
"

uni
Labo'ralório

PAN,MUN ·.lon:'�, 20 ( I)Pl
- Oficbis uo Est'·jdt' l\IaiJl',

A (ervejaria Catarinense SIA�f no afã de marchar tom o progres
so de JoinvHle e Santa (atarina e para melhor atender sua numeras;s
sima clientela, não mediu esforços para ampliar suas insfalacões com

. .

grandes e modernas m�quinasf afim de produzir em sua Fábrica os afa ..

mados e inegualaveis RErRIGERANÍES DA AMlAICIItA Guaraná.
Champagne - Caçula' - Agua Iônica de Quinino - e limonada.

Assim, pois, os san horas consumidora} dos deliciosos refrigeran ..

h�$ da ANTARf.TlCA- Di de maior consumo em fado Brasil - poderão
em Johtvine7 e em iodo Esiado de Santa (a�arina, adquiri*los em con

I dições
aCl!ssiveis como, aroniece em todos 0$ demai� selorel do País.

I Cervejaria Catarinense S. A.
JOINVILLE
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